
1. Comissão de estudos e sistematização de parâmetros de
segurança sanitária da Asduerj para Assembleia do dia 13 de

maio de 2021

2. Considerando que a Assembleia Docente realizada no dia 26/02/21
teve  como  uma  de  suas  deliberações:  “Criar  uma  comissão  de
estudos  e  sistematização  de  parâmetros  de  segurança  sanitária
(incluindo  a  vacinação  em  massa)  para  o  retorno  seguro  das
atividades  presenciais,  envolvendo  os  seguintes  itens: cobrança
incisiva por transparência nos gastos e medidas implementadas pelo
Plano Sanitário; elaboração de um protocolo para um retorno seguro,
estabelecendo  as  condições  sanitárias  para  um  futuro  retorno
presencial, vacinação para todos e todas”,

3. Considerando  a  composição  de  uma  Comissão de  estudos  e
sistematização de parâmetros de segurança sanitária, composta por 3
docentes da diretoria da ASDUERJ e por um Grupo de Trabalho com
6 docentes de base, cuja primeira reunião foi realizada no dia 9/4 e,
as seguintes nos dias 30/4, 6/5 e 12/5,

4. Apresentamos os seguintes resultados alcançados pela Comissão
da ASDUERJ até o presente momento, que devem pautar uma
normativa para regular as condições sanitárias para a retomada
das atividades administrativas e acadêmicas presencias: 

1. Solicitar esclarecimentos  da  Comissão  para  Acompanhamento  e
Suporte à Tomada de Decisão sobre o Coronavírus no âmbito da
UERJ (CASTDC-UERJ) sobre suas atividades ao longo de um ano de
pandemia;

2. Reivindicar  a  divulgação  periódica  dos  resultados  do  trabalho  da
Comissão,  entendendo que seu papel não deve estar restrito ao de
assessoria à Reitoria, mas a toda comunidade acadêmica;

3. Solicitar  a  participação  de  representantes  de  centros,  unidades  de
ensino e entidades na  Comissão da UERJ (além dos membros da
Reitoria,  Vice-Reitoria,  COMUNS,  DESSAUDE,  HUPE,  FCM,
ENF, IEFD e IMS), tendo em vista a universidade de conhecimentos
e práticas produzidas no interior da UERJ,  nos diferentes  campi, e
considerando o conceito ampliado de saúde, para além da ausência
de doença;

4. Solicitar a  divulgação  de  relatório  sobre  as  medidas  previstas  no
Plano Sanitário Norteador que foram implementadas pela Reitoria
da UERJ e eventuais justificativas para a não realização;



5. Defender  a  utilização  de  indicadores  de  monitoramento
epidemiológico estaduais e municipais (destaca-se aqueles presentes
nos mapas e notas técnicas produzidos pelo Observatório COVID-19
da  Fiocruz,  Subsecretaria  de  Vigilância  em  Saúde  da  SES-RJ  e
Portal COVID-19: Observatório Fluminense, dos quais participam
IME e FEN/UERJ),  acrescido por indicadores de cobertura vacinal
da comunidade acadêmica da UERJ obtidos junto ao DESSAUDE;

6. Solicitar a  apresentação  de  estudo  orçamentário  da  UERJ  para
financiamento  público  das  medidas  previstas  no  Plano  de
Contingência, nas fases de retomada apontadas no futuro Plano de
Convivência, incluindo assistência estudantil;

7. Reivindicar  a revisão do  Plano de Contingência da UERJ (Plano
Sanitário Norteador) para sua adequação ao tempo presente;

8. Reivindicar  a elaboração  de  um  Plano  de  Convivência com  a
COVID-19 na UERJ, com a definição de fases de retomada atreladas
a cenários epidemiológicos definidos pela Comunidade Acadêmica e
orientações  para  atividades  acadêmicas  não  adaptáveis  ao  modelo
remoto;

9. Reivindicar a elaboração de um Manual de Biossegurança da UERJ
para  reabertura  dos  campi,  prevendo  a readequação  de  espaços,
incluindo sinalização  e ventilação, para funcionamento  das salas de
aula,  cenários  de  práticas  de  ensino  em  saúde  (ambulatórios  e
enfermarias) e  das  áreas  comuns  como  bibliotecas,  laboratórios,
espaços  culturais,  restaurantes  universitários  e  cantinas  (sem
utilização de self-services); a readequação da circulação e do serviço
de limpeza conforme protocolos da ANVISA;  e a disponibilização
de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), de monitoramento da
saúde e insumos para higienização/sanitização; 

10.Reivindicar  a  implementação  de  medi  das  de  vigilância,  triagem,
diagnóstico  e  monitoramento  de  trabalhadores  (inclusive
terceirizados) e estudantes da UERJ, assim como de apoio à saúde
mental;

11.Reivindicar  a  apresentação  de  calendário  de  vacinação  do  corpo
docente,  de técnico-administrativos  e  trabalhadores  contratados da
UERJ,  atrelado  à  pressão  sobre  o  CONASS/CONASEMS para
ampliação  da  vacinação  com  vistas  ao  alcance  dos  discentes
(Vacinação para todxs pelo SUS).


